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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo 

discutir e refletir sobre a prática docente na 
atualidade, colocando em foco sua atuação nos 
tempos de pandemia causada pelo Covid-19. A 
elaboração desse trabalho busca analisar como 
as tecnologias presentes no século XXI trouxeram 
praticidade em vários setores da sociedade bem 

como novas possibilidades de uso no ambiente 
educacional.

Apesar da crescente inclusão digital, 
iniciada nas últimas duas décadas, a pandemia 
mostrou que até mesmo os ditos “nascidos 
digitais” têm dificuldade em adequar os meios 
digitais à educação, o problema fica ainda mais 
explícito quando levamos em conta os educadores 
mais “tradicionais” com  seus métodos de ensino 
a margem de tais ferramentas.

As últimas décadas foram marcadas por 
inúmeros avanços tecnológicos que modificaram 
a forma das pessoas se comunicarem, dentre 
tais avanços cabe ressaltar a internet, e como 
esta, atualmente é um grande depositório de 
conhecimento em todas as áreas, além disso, 
em paralelo ao surgimento e advento da internet, 
surgiram as ferramentas digitais que são 
capazes de dar voz a todo e qualquer indivíduo, 
porém apesar de tão comuns, tais ferramentas 
comumente utilizadas para o entretenimento, 
tiveram e têm um papel importantíssimo nos 
novos rumos da educação, no durante e 
certamente no pós-pandemia.

Nesse sentido, é de suma importância que 
as tecnologias sejam efetivamente inseridas no 
campo educacional de forma eficiente e segura 
por parte dos professores e alunos. Refletindo 
sobre a prática docente em tempos de pandemia 
(uso de excessivo de tecnologias) buscamos 
entender quais são os desafios e problemas na 
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utilização de recursos tecnológicos no ambiente educacional.

METODOLOGIA 
Para alcançar o objetivo de nossa reflexão fizemos uma pesquisa de caráter 

bibliográfico acerca do processo de alfabetização e letramento assim como a prática 
docente durante o período de isolamento decorrente da pandemia do Covid-19. Buscamos 
analisar onde frequentemente acontece o processo de alfabetização e letramento que é 
geralmente entre o 1° ao 5° ano do ensino fundamental. Sendo assim, realizamos uma 
pesquisa no campo educacional através de uma entrevista de forma virtual, com um 
formulário produzido pelo aplicativo Google Forms, com profissionais da área da educação 
dos anos iniciais do ensino fundamental referentes as suas experiências utilizando meios 
digitais para ministrar aulas durante o período de isolamento. Analisamos artigos e livros 
da área da educação para enriquecer nossa percepção com relação à prática docente nos 
tempos atuais.

O PAPEL DA TECNOLOGIA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO

Vivenciamos, neste século XXI, a era da comunicação, sobretudo digital que 
está inserida em vários setores da vida humana e de diversas maneiras, sendo assim, 
na educação não seria diferente. A internet aproxima cada vez mais a comunicação das 
pessoas, ela desempenha um papel importante na forma que as pessoas trabalham, se 
divertem, e principalmente em como aprendem. De acordo com a concepção de Perrenoud 
(2000, p. 26) “durante muito tempo a tarefa do professor era assimilada à aula magistral 
seguida de exercícios”, na atualidade ele tem que lidar e aprender com as várias formas 
de letramento, desenvolvendo assim uma didática atual que se adeque à cultura das 
tecnologias que se tornaram um apoio ao processo educacional, exigindo do docente o 
desenvolvimento de novas práticas.

É perceptível que as tecnologias se tornaram uma ferramenta importante no 
processo de aquisição da alfabetização e do letramento dos educandos por isso torna-
se necessário que os professores pensem e ampliem a sua didática com formações 
continuadas relacionadas as tecnologias e pensem como é apontado por Paulo Freire “a 
formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica 
sobre a prática” (FREIRE, 2012, p. 22). Utilizar vídeos, filmes, músicas e slides para ajudar 
no enriquecimento da sua didática é fundamental para o educador melhorar seus meios 
de alfabetizar e letrar, que acontecem formalmente em salas de aula dos primeiros anos 
do ensino fundamental, mas que estão conectados a muitos processos da sociedade 
contemporânea extremamente ligados a tecnologia. 
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As escolas e consequentemente os educadores devem oportunizar práticas 
atualizadas, com o objetivo de acabar com o alfabetismo funcional, quando não se 
compreende efetivamente o que se lê e/ou escreve, essa situação acontece por escolhas 
mal feitas da prática docente, tornando as aulas descontextualizadas,  não contemplando 
o significado da realidade social. Aprender é uma condição que aparece no ato de ensinar, 
por isso o professor deve estar sempre procurando se atualizar conjuntamente com seus 
alunos. Paulo Freire afirma:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres 
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino, continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho intervindo educo e 
me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade (Freire, 1997, p.32). 

Para se tornar um sujeito alfabetizado e efetivamente letrado, é necessário que o 
indivíduo esteja devidamente atualizado com o seu contexto social, que haja vista é um 
mundo cheio de comunicação e essencialmente expressivo nos meios de informação. Por 
essa razão exige-se que “essas condições implicam ou exigem a presença de educadores 
e de educandos criadores, instigadores, inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e 
persistentes” (FREIRE. 2012, p. 14).

Vivemos em uma sociedade onde está tudo conectado, sendo assim, o espaço 
educacional deve acompanhar o desenvolvimento das tecnologias e fazê-las ferramentas 
no processo de alfabetizar e letrar. Conforme aponta Xavier:

O letramento digital é importante por considerar a necessidade dos indivíduos 
em dominarem um conjunto de informações e habilidades mentais que devem 
ser trabalhadas pelas escolas e demais instituições de ensino, a fim de 
capacitar os alunos a viverem como verdadeiros cidadãos neste novo milênio, 
cercado cada vez mais por máquinas eletrônicas e digitais. (2005, p.133).

As TIC’s (Tecnologias de Informação e Comunicação) associadas as boas práticas 
pedagógicas podem contribuir efetivamente no processo de alfabetização. Todos os dias 
temos contato com a linguagem do universo digital, e as crianças não estão fora dessa 
constatação, a cada dia as crianças estão fazendo uso de textos multimodais, de aparelhos 
eletrônicos, mídias sociais, vídeos e fotografias. A leitura e a escrita estão anexadas a 
aparelhos e plataformas digitais, sendo assim o uso nas salas se torna necessário por 
fazer parte do cotidiano da maioria das pessoas. Com o contato frequente com a internet 
as necessidades para se aprender mudaram, sendo assim a alfabetização e o letramento 
precisam acompanhar e se adaptar aos contextos sociais com novas práticas que envolvam 
a tecnologia.

Para se alfabetizar letrando, na atualidade, é necessário que se faça uso dos 
recursos tradicionais, não desconsiderando os mesmos, mas também se faça uso de 
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recursos tecnológicos existentes na realidade que o indivíduo já alfabetizado e letrado se 
encontra na sociedade. Para promover a articulação e contextualização do que é ensinado, 
é preciso que se alfabetize letrando, ou seja, use contextos da sociedade no ensino com a 
finalidade de criar um sujeito ativo emancipado em sociedade. Levando-se em conta que o 
letramento não acontece tão somente diante da palavra escrita, mas das várias formas de 
leituras e releituras possíveis.

A PRÁTICA DOCENTE NA ATUALIDADE
O ano de 2020 ficou marcado pelo início da pandemia causada pelo Covid-19. Em 

decorrência disto, diversos setores da sociedade tiveram suas atividades suspensas ou 
precisaram se reformular para de alguma forma continuarem funcionando. Com a educação 
não foi diferente, instituições de todo o Brasil num primeiro momento, se viram obrigadas 
a fechar suas portas e adotar as medidas viáveis para o atual momento de impossibilidade 
das atividades corriqueiras. 

A educação no Brasil, transcorre de um processo histórico, onde forças conflitantes 
acentuam-se em um meio termo para entregar aos estudantes uma estrutura educacional 
capaz de suprir suas demandas de desenvolvimento e as demandas do mercado, para 
tal fez-se necessário tempo para desenvolver metodologias, aparato teórico e formação 
prática de profissionais para a atuarem em tal área, além de uma série de políticas públicas 
para dar sustento e fomento a este projeto. “A crise na educação brasileira não é uma 
crise, é um projeto” (RIBEIRO, 1986, P.10), é evidente que todo o sucateamento, falta 
de investimentos e de infraestrutura presente na educação brasileira, é oriunda de um 
programa que visa manter as classes inferiores da sociedade, sempre a mercê do mando 
das classes dominantes bem como do poder do capital. Sendo assim é necessário fazer da 
educação, não uma ferramenta do sistema, mas sim forma de compreensão e superação 
de tal máquina. 

O trabalho do educador, é por si só uma das atividades mais desafiadoras que 
existe, pois é função deste, de forma consciente e intencional, guiar o desenvolvimento de 
seus alunos e os permitir alcançarem seus potenciais. Porém, tal atividade por certo já tão 
complexa, encontra diversos entraves quando todo o entorno da educação é inundado por 
quereres e poderes que cerceiam o educador.

Para o bem fazer do seu labor, o educador carece de saberes, métodos e habilidades 
que são desenvolvidos tanto em seus anos de formação, e muito mais/ou efetivamente 
quanto no exercer de sua prática. Muitos educadores, porém, engessam-se em suas 
metodologias e não conseguem acompanhar os avanços da tecnologia, que por muitas 
vezes hão de ser, se não facilitadores, pelo menos auxiliares de sua prática.

A pandemia declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020, fez 
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com que educadores e educandos se afastassem das salas de aula presenciais, apesar 
de receberem críticas por parte alguns setores da sociedade, esta foi a medida a mais 
assertiva e viável no momento pandêmico. Diante de tal cenário, o isolamento social se fez 
necessário, para atender as novas demandas sociais e restrições oriundas do panorama 
atual. Todas as instituições educacionais, públicas e privadas, tiveram que buscar meios 
aos quais a educação não se afastasse totalmente da vida dos alunos mesmo ante tal 
período de isolamento. Neste contexto as TIC’s, outrora já presentes no cotidiano, fizeram-
se ferramentas de extrema importância, visto possibilitarem a continuidade dos trabalhos 
mesmo que de forma remota.

O momento atual nos faz refletir como estes profissionais, de extrema relevância 
para nossa sociedade, enfrentaram e enfrentam estes desafios de lecionar de forma 
remota, precisando para isto se adequarem a uma realidade e ferramentas as quais não 
foram previamente preparados. Inicialmente não podemos deixar de mencionar que este é 
um momento de incertezas, tanto para os professores quanto para os alunos. No início não 
havia certezas sobre os rumos que iam se tomar, porém a pandemia se prolongou. Dentro 
deste panorama as TIC’s mostraram-se ferramentas essenciais para mediar o contato entre 
professores e alunos. O momento exigiu criação e recriação da prática educativa, “(...) 
como seres históricos nós estamos permanentemente engajados na criação e na recriação 
de nossa própria natureza’’ (FREIRE, 2009, P.45). De fato, esse momento pandêmico será 
recordado como um momento histórico em que precisamos nos reinventar principalmente 
no campo educacional, onde, os outrora vigentes, paradigmas tiveram de ser quebrados, 
professores se viram obrigados a reformular e reinventar seus métodos e práticas para que 
houvesse a adequação à nova realidade.

No cenário de readequação, os professores, primeiro fizeram uso dos recursos 
tecnológicos aos quais mais dominavam, devido ao seu uso diário e pessoal, sendo assim, 
muitos deles recorreram a aplicativos de mensagem, como o Whatsapp, em segunda 
instancia, fez-se necessário que suas aulas fossem gravadas, então, estes fizeram uso 
de seus celulares e webcams para que, de forma improvisada, pudessem transmitir suas 
aulas a seus alunos. Já, após alguns meses e uma pequena estrutura de planejamento, 
escolas e professores começaram a utilizar aplicativos cuja finalidade é a educação, como 
o Classroom, Meet e Forms, tais usos permanecem até os dias atuais.

Apesar da existência de tais ferramentas, ainda assim, os professores enfrentaram 
muitas dificuldades, seja no uso e manuseio de tais tecnologias ou pela necessidade de 
adquirir tais ferramentas com recursos próprios. Não obstante a isso, há também o lado dos 
estudantes, que apesar de possuírem mais facilidade no manuseio das ferramentas digitais, 
muitos deles, por serem de famílias carentes, não possuíam meios para acompanhar as 
aulas pela impossibilidade de adquirir as ferramentas necessárias.

O papel da família na educação, também foi afetado pelo momento incomum gerado 
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pela pandemia, e consequentemente com essa nova roupagem da educação, muitos pais 
sentiram-se despreparados para acompanhar seus filhos nas atividades escolares, bem 
como participar ativamente na educação acadêmica deles. Os desafios para as famílias 
também foram muitos, desde a falta de tempo em conciliar o trabalho com os estudos dos 
filhos, à falta de instrumentação teórica e prática para acompanhar os mesmos.

Face ao exposto, vimos que esse momento atípico imbuiu na educação brasileira 
novas dimensões. (PIMENTA, 2008), diz que, a profissão docente é uma forma de intervir 
na realidade tendo como mediadora a educação. No contexto atual, o professor é de suma 
importância para conscientizar os alunos através de sua prática, a educação é indispensável 
na vida das pessoas para uma sociedade justa igualitária e crítica.

UMA REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA EM TEMPOS EM PANDEMIA 
Dentre tudo que discorremos ao longo deste trabalho, o mais notável é o impacto que 

a atual pandemia de Covid-19 causou à educação, inúmeros paradigmas foram quebrados 
e educadores e estudantes tiveram que se ver obrigados a adentrar em uma realidade de 
ensino até então desconhecida por ambos.

Nos primeiros meses da pandemia do Covid-19, a educação foi um dos setores que 
se viu obrigado a parar suas atividades, porém por ser um serviço indispensável em qualquer 
sociedade, tal hiato teve que ser o mais breve possível, e os responsáveis pela educação 
tiveram que encontrar novos meios para que o desenvolvimento dos alunos não fosse 
severamente afetado, a saída para isso foram os meios digitais, a internet e a educação 
remota. Porém, diferentemente de um projeto pensado e alicerçado ao longo de anos de 
estudo e prática, tal implementação se viu obrigada a ser implantada às pressas e sem 
uma métrica comum pré-estabelecida pelos entes federais responsáveis pela educação 
nacional. Sendo assim, em escala macro, cada secretaria de educação municipal traçou 
suas diretrizes e ações para esse retorno remoto às atividades educacionais, e em escala 
micro, cada escola procurou os meios dos quais dispunha para acompanhar tais diretrizes. 
Como agente direto da educação, temos o papel do professor, que é quem está diretamente 
ligado aos estudantes e que é o agente último desse processo, e como tal, tais mudanças e 
adaptações se mostraram mais pesadas ao professor, que se viu obrigado a mergulhar de 
cabeça em um mundo digital ao qual não recebeu formação, nem tão pouco meios.

O que discorreu disso, foi um cenário de improviso e adaptação, no qual os 
professores utilizaram os meios dos quais dispunham para que da melhor forma possível, 
suas práticas não fossem mais afetadas do que já vinham sendo. É indubitável, que na 
sociedade em que vivemos, todos de algum modo tenham contato com a tecnologia, porém, 
apesar do contato, ficou claro, que para muitos, tais tecnologias são de difícil assimilação, 
ainda mais quando se fazem necessárias para sua prática laboral, e foi isto que ocorreu 
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com os professores. Muitos deles, apesar de possuírem smartphones, notebooks, desktops 
e acesso à internet, não estavam preparados para utilizar tais tecnologias em sua prática 
pedagógica.

Concomitantemente a isto, temos o outro lado da moeda, os alunos, que apesar 
de mais inseridos nesse cenário de tecnologias digitais, também se viram perdidos ao 
utilizar tais ferramentas para o aprendizado. Além disto, vale ressaltar a situação de grande 
desigualdade econômica, que é marca da sociedade brasileira há séculos, e como esta 
desigualdade afetou e afeta a forma como tais estudantes podem usufruir dos meios para 
o seu aprendizado neste momento atípico. 

Nesse aspecto da desigualdade de acesso às ferramentas digitais com o fim de 
manter as aulas no período da pandemia, deu-se de forma mais alarmante a discrepância 
entre as instituições públicas e as instituições privadas, entre as classes mais favorecidas 
e as mais carentes, ficando evidente como as diferentes classes sociais enfrentaram os 
mesmos problemas de formas diferentes.

Como base no que foi dito acima, buscamos através de perguntas simples e abertas, 
direcionadas a entes atuantes na educação, com ênfase na educação básica, elaborar um 
formulário que foi encaminhado a alguns educadores, do qual sobre as respostas vamos 
discorrer logo abaixo. A critério de comparação, obtivemos respostas de profissionais 
tanto da educação pública, quanto da privada, o que possibilitou, através da análise das 
respostas, traçar um paralelo entre as dificuldades enfrentadas por ambas.

Foram entrevistados ao todo 11 profissionais (professores de 1º ao 5° anos do 
fundamental, bem como uma coordenadora pedagógica), 72,7% dos quais da rede pública 
(oito dos entrevistados) e 28,7% da rede privada (três dos entrevistados).

Em uma das primeiras perguntas, arguimos os entrevistados sobre as maiores 
dificuldades enfrentadas por eles no primeiro momento de retorno às aulas. Apesar de 
variadas dificuldades terem sido citadas, as mais comuns foram: o uso das ferramentas 
tecnológicas; a exposição de sua privacidade, posto que as aulas remotas eram gravadas e 
ministradas em aposentos das residências de tais educadores, fato que por vezes expunha 
certos aspectos da vida privada e do cotidiano destes profissionais; a falta de empenho 
e participação dos alunos nas aulas, decorrido de fatores tais como: falta de meios 
tecnológicos para tal (smartphones, computadores, tablets ou notebooks), não participação 
da família e por último, mas não obstante, o ambiente de caos e incertezas gerado pela 
pandemia que se alastrava e que por muitas vezes acometia entes próximos a tais alunos.

Seguindo uma lógica de raciocínio linear, o próximo grupo de perguntas dizia 
respeito ao acesso, conhecimento e adaptação dos educadores acerca das tecnologias as 
quais se viram impelidos a utilizar. De forma direta e objetiva, foi-lhes perguntado sobre o 
seu grau de conhecimento no uso de tais ferramentas, o qual obtivemos como respostas 
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que 63,6% (sete dos entrevistados) responderam que sabem utilizar apenas o básico, 
36,4% (quatro dos entrevistados) responderam que utilizam e conseguem se adaptar 
bem. Entre as demais opções havia “tenho muita dificuldade no uso de tais ferramentas” 
e “não tenho dificuldade alguma”, as quais nenhum dos entrevistados se diz enquadrar. 
Quando perguntado sobre se, e como a escola ofertou algum suporte a tais profissionais, 
as respostas foram bastante divididas entre: sim, a escola ofertou de alguma forma suporte 
para tal adaptação, seja capacitação, treinamento ou algum aparato tecnológico; e não, 
a escola não ofertou suporte algum. Neste ponto, cabe a ressaltar que os entrevistados 
pertencentes a educação privada, em sua unanimidade responderam que obtiveram algum 
suporte de suas instituições, enquanto as respostas dos entrevistados da rede pública foram 
mais diversas. Ainda na seara do uso e adaptação às tecnologias na prática pedagógica de 
tais profissionais, foi-lhes perguntado de que forma estes se sentiram frente ao processo de 
adaptação que se deu. Nesse aspecto faz-se necessário mensurar a natureza adaptativa 
dos profissionais da educação, os quais quase que em sua unanimidade, responderam que 
de início se sentiram perdidos e pouco preparados, porém assumiram isso como o desafio 
a sua formação e através de tal adversidade aperfeiçoaram e adaptaram suas práticas para 
assim darem sequência a seus trabalhos.

O terceiro e último eixo de perguntas, buscou elucidar o lado do estudante neste 
processo, para tal, perguntamos de que forma ação da família contribuiu para o ensino 
neste período. De uma forma geral, as respostas se encaminharam para o fato de a família 
pouco contribuir com este processo, não houve uma unanimidade, porém ficou evidente 
que a família, bem como todos os outros envolvidos na educação neste período, também 
foi pega de surpresa e por não fazer posse dos referenciais teóricos e da experiencia 
pedagógica dos profissionais da educação, se mostrou de todo impotente frente a este 
cenário. Não é descartável, o papel da família na educação, muito pelo contrário, esta é parte 
importante na formação educacional, social e ética do indivíduo estudante, o que queremos 
ressaltar aqui, é como ante o cenário de adversidades e adaptação, a família se viu pouco 
aparamentada e capacitada para dar o aporte necessário aos estudantes, haja vista o que 
já foi levantado neste trabalho. Neste item, mais uma vez, houve pouca diferença entre as 
respostas dos profissionais da rede pública e privada. Dando sequência às arguições deste 
eixo, perguntamos de que forma os educadores avaliam o desenvolvimento de seus alunos 
durante este período. Todas as respostas, de alguma forma, refletiram a preocupação dos 
educadores com o desenvolvimento de seus alunos, muitos apontando tal desenvolvimento 
aquém do que seria obtido em um período de normalidade, alguns outros trazendo para 
a pauta o fato de como, mesmo com um ensino remoto bem estruturado, o que de longe 
foi o caso, ainda assim nos primeiros anos do fundamental os estudantes teriam o seu 
desenvolvimento afetado, haja posto a necessidade do acompanhamento do professor 
a tais alunos e sua dificuldade em manter-se atentos à aulas remotas. Cabe ressaltar, 
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como alguns educadores com uma visão mais otimista do cenário, elencam como pontos 
positivos deste período da educação, as habilidades no manuseio das ferramentas digitais 
desenvolvidas por seus alunos, bem como o desenvolvimento da oralidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A tecnologia se tornou um dos componentes principais para a educação de qualidade 

atual, como é expresso por Moran (2000, p. 50), “é preciso educar para usos democráticos, 
mais progressistas e participativos das tecnologias, que facilitem a evolução dos indivíduos”, 
sendo assim, é preciso que tanto o professor como o aluno sejam educados com e para uso 
das tecnologias. Nos dias atuais alfabetizar e letrar uma criança é uma tarefa desafiadora 
para o professor, as tecnologias não garantem aprendizagem se não fizerem bom uso 
delas. 

A tecnologia veio para a educação trazendo novas oportunidades para que usando 
a criatividade ela possa melhorar o ensino, o uso do computador, fotografias e aplicativos 
trouxeram novas possibilidades e práticas de ensino dentro do contexto da atualidade. Com 
advento da pandemia da covid-19 e o ensino de forma remota que foi conduzido por meios 
tecnológicos trouxe a reflexão do quanto a tecnologia revolucionou a educação. Sendo 
em tempos de isolamento social ou não a tecnologia só traz benefícios aos processos 
educativos.

REFERÊNCIAS
FREIRE, N.; OLIVEIRA, W. F. Pedagogia da Solidariedade. Coleção Dizer a Palavra, v. 3. Indaiatuba, 
SP: Villa das Letras, 2009. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. Paz e Terra, São 
Paulo, 2002.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessário a educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. 
da Silva e Jeanne Sawaya. 6ª Ed. São Paulo: Cortez Editora. DF: UNESCO, 2002.

PERRENOULD, Philippe. 10 novas competências para ensinar. Convite à viagem. Tradução: Patrícia 
Chittoni Ramos. Porto Alegre, Artimed, 2000.

PIMENTA, Selma Garrido. ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos. Docência no ensino superior. 3. 
ed. São Paulo: Cortez, 2008.

RIBEIRO, D. Sobre o óbvio. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.

XAVIER, Antônio Carlos. Letramento Digital e Ensino. In: SANTOS, Carmi Ferraz; MENDONÇA, Márcia. 
(Orgs.). Alfabetização e Letramento: conceitos e relações. 1 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.








